
H S M  XE CAXIAS E 
AMEAÇAM CE MORTE

O  Bispo de Duque de Caxias, Dom  M auro MoreNi, denunciou que vem recebendo ameaças de morTe pe­

to Telefone. Ele responsabiliza o direTor do Departamento de Polícia da Baixada Fluminense, que defende aber­

tamente os grupos de extermínio. Um  esquema de segurança vai proteger D. M auro durante o 7? Encontro 
Intereclesial de Comunidades de Base. que está se realizando em Caxias. M ais informações sobre as ameaças 
a D. M auro e sobre o 7? Encontro veja na última página.

Fernando Lemos
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Menem pede união para reconstruir Argentina
Cinco meses antes do prazo 

previsto peia Constituição e 22 mi­
nutos depois da hora marcada pe­
io cerimonial, Carios Saui Menem 
tomou posse dia 8 como o 46? pre­
sidente da Argentina. Às Hh22da 
manhã, diante dos membros do 
Congresso Nacionai e represen­
tantes da comunidade internacio- 
nai, Menem jurou "por Deus Nos­
so Senhor e petos Santos Evange- 
ihos, desempenhar com iealdade e 
patriotismo o cargo de presidente". 
Em  seu discurso de posse, Menem 
conciamou os argentinos à união 
nacionai para reconstruir o país. 
"Sobre este país quebrado ievan- 
taremos uma pátria nova", disse 
Menem. Depois de jurar no Con­
gresso. o novo presidente dirigiu- 
se à Casa Rosada em carro aber-

to, ao iado da primeira dama. Zu- 
iema Yoma, onde recebeu a faixa 
e o cetro presidenciai das mãos de 
Raúl Aifonsín.

A  cerimônia de posse foi as­
sistida por deiegações de 70 países 
e contou com a presença de seis 
presidentes iatino-americanos, en­
tre eies José Sarney, do Brasii. À  
sua frente ficou a primeira dama, 
Zuiema Ybma de Menem.

Nos camarotes das gaierias, 
acompanhavam a cerimônia per- 
sonaiidades importantes da poií- 
tica internacionai e uma inusitada 
quantidade de candidatos a presi­
dente de países iatino-americanos. 
Patricio Aiwyn. do Chiie, Aiber- 
to Zumarán. do Uruguai, Sanchez 
de Lozada, da Boiívia, e Leonei 
Brizoia, do PDT. (JB , 9/7/89)
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Mação argentina bate reconte com 114%
O governo argentino anun­

ciou dia 6 o índice oficiai da in fia­
ção no mês de junho: ) i4 % , a mais 
aita taxa da história do país. Por 
enquanto ninguém se atreve a fa­
zer projeções sobre o comporta­
mento inflacionário nos próximos 
meses, já que logo após sua pos­
se, no sábado, dia 8, o presidente 
eieito Carios Menem deve anun­
ciar um pacote de medidas ditan­
do as novas regras da economia.

A  expectativa em torno das 
mudanças econômicas ievou o go­
verno a racionar a venda de com­
bustíveis, para evitar o desabaste- 
cimento provocado peia corrida 
aos postos, em decorrência da pre­
visão de um aumento de 500% no 
preço da gasotina. Nos úitimos 
dias o abastecimento foi afetado 
peia decisão das destiiarias de não 
entregar o produto e por uma gre-Gorbachev quer reduzir armas nudeares soviéticas

Ao discursar dia 6 na assem­
bléia pariamentar do Conseiho da 
Europa, o presidente da União So­
viética, Mikhait Gorbachev, pro­
pôs reduzir uniiateraimente as ar­
mas nucieares sociéticas, mas im­
pôs uma condição: a Otan (Orga­
nização do Tratado do Atiântico 
Norte) aceitar negociações para 
eiiminar da Europa os mísseis nu­
cieares de curto aicance.

ve dos motoristas que transportam 
combusfívei.

Desde o dia 6, cada carro só 
pode receber 20 iitros de combus- 
tívei - exceção aos ônibus, ambu­
lâncias e veícuios das Forças A r­
madas e de segurança - ,  mas co­
mo não foram distribuídos cupões 
de racionamento, as autoridades 
não têm como impedir que um 
mesmo veícuio seja abastecido 
mais de uma vez. Há muitos pos­
tos fechados e os abertos funcio­
nam com fiias quiiométricas.

Em Rosário, a 350 km ao nor­
te da capitai Buenos Aires, a poií- 
cia prendeu cerca de 700 pessoas, 
em ações preventivas para evitar 
novos saques a supermercados. A  
maioria dos detidos já foi soita, 
mas a poiícia continua reaiizando 
operações de controie em várias 
zonas da cidade. (JB , 7/7/89)

A  Otan, núma reação imedia­
ta, rejeitou a oferta, destacando 
que a aiiança miiitar ocidenta) não 
modificou a resoiução tomada cm 
maio, quando decidiu negociar 
apenas uma diminuição parciai 
dos mísseis de curto aicance e mes­
mo assim após o começo da redu­
ção dos armamentos convencio­
nais, tema para o quai já existe 
acordo.(JB, 07/07/89)
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Com Biso! PT conquista votos do PMDB e PSDB
Antes mesmo da homologa­

ção do nome do senador José Pau­
to Bisol (P S D B -R S ), no fim de se­
mana, eomo eandidato a vice na 
chapa de Luiz Inácio Lula da Sil­
va pela Freme Brasil Popular (PT, 
PV, P C  do B e P SB ), o PT come­
çou a computar dia 6 as primeiras 
adesões de grupos ligados ao que 
o partido chama de forças progres­
sistas identificadas com o perfil da 
candidatura Lula-Bisol. O  maior 
número delas deverá vir de políti­
cos do PM  DB descontentes com o 
rumo da campanha de Ulysses 
Guimarães e P S D B  - partido que 
o senador trocará pelo P S B  - , 
preocupados com os compromis­
sos assumidos pelo candidato M á ­
rio Covas com o centro 

Essa projeção sobre novas 
adesões àcandidatura de Lula co­
meçou a ser feita pelo comitê de 
campanha do candidato no mes­
mo dia em que o nome de José 
Paulo Bisol foi indicado na sema­
na passada pela coligação, com ex­
ceção do PV, que prefere Fernan­
do Gabeira no cargo. Além do de­
putado federal Maurício Ferreira 
Lima (P M D B -P E )  - várias vezes 
visto em palanques ao lado de Lu­

la - ,  mais dois deputados demons­
traram interesse em se engajar na 
campanha: Oswaldo Lima Filho 
(P M D B -P E ) , ligado ao governa­
dor Miguel Arraes (P E ), e Antero 
de Barros (P M D B -M T ).

O  presidente nacional do PT, 
deputado Luiz Gushiken, reco­
nhece que a demora de definição 
do perfil da candidatura prejudi­
cou os contatos do PT  com outros 
partidos políticos. "Vários secre­
tários do governador Arraes e po­
líticos ligados ao presidente do 
P M D B , Jarbas Vasconcelos, já se 
pronunciaram favoráveis a nossa 
candidatura", comemora Gushi­
ken, apostando na erosão dos de­
mais partidos. "À  medida que o 
programa de governo da frente fi­
car claro, a lista de adesão aumen­
tará". aposta o coordenador nacio­
nal da campanha de Lula. W ladi- 
mir Pomar.

Apesar do firme propósito do 
candidato do PC B , Roberto Frei­
re, de levar sua candidatura até o 
fim, o PT  não desiste de contar 
com políticos ligados ao partido 
na campanha de Lula. Já  contam 
com boa parte da ala do P C B  li­
gada ao movimento sindical, co­

mo, por exemplo, o apoio declara­
do do sindicalista Ricardo Zarat- 
tini. O  único vereador do PSD B , 
Egon Willens, do município de Pi- 
raquara, na região metropolitana 
de Curitiba, filiou-se ao PC  do B 
e passou a acompanhar Lula em 
sua caminhada pelo Estado.

Nas próximas semanas, o PT 
pretende lançar um conselho de 
personalidades públicas- Entre os 
nomes cogitados estão o de d. 
M auro  M orelli, frei Leonardo 
Boff, os juristas Dalmo Dallari e 
Raymundo Faoro, o cientista Ro­
gério Cerqueira Leite e Jair Mene- 
guelli, entre outros.

O  desempenho do candidato 
Luiz Inácio Lula da Silva começou 
a ser testado nas últimas semanas 
por uma pesquisa encomendada 
pelo PT  à pesquisadora Raquel 
M oreno. Com  o auxílio de um 
grupo de voluntários, ela encami­
nhou os primeiros resultados ao 
comitê eleitoral: Lula permanece 
no terceiro lugar, oscilando entre 
8 e 10% na preferência do eleito­
rado. (O  Estado de São Paulo. 
7/7/89)

Uma caminhada do cento pata a esquenta
O  senador José Paulo Bisol. in­

dicado pela Frente Brasil Popular can­

didato a vice na chapa de Luiz Inácio 

Lula da Silva ( PT), concorreu pela pri­

meira vez a um cargo público em 1982, 

elegendo-se deputado estadual pelo 

P M D B . Quatro anos mais tarde, che­

gou ao Senado com 1.2 milhão de vo­

tos. Desgostoso com os rumos da N o ­

va República, pulou para o P S D B  e,

agora, vai se filiar ao P S B  para com ­

por a chapa da Frente.

Quem frequentou assiduamente 

os trabalhos da Constituinte e se con­

sidera um bom observador não ficou 

surpreso com a indicação do nome do 

senador. Durante quase dois anos, B i­

sol ocupou um único lugar no plená­

rio: sempre ao lado do deputado Fto- 

restan Fernandes (PT ). A  identidade

pohtica, ética e intelectual que unia os 

dois parlamentares era tão forte que 

nem mesmo seus colegas de partido 

conseguiam interromper suas longas 

conversas. Na semana passada, o pró- 

pricFlorestan foi o emissário do PT  

para levar o convite ao senador gaú­

cho, queé bacharel em Direito, jo rna­

lista e poeta. (O  Estado de São Paulo, 

7/7/89)

Magathães aceita ser vice de Mário Covas
O  ex-Governador de Pernam bu­

co Roberto Magalhães aceitou dia 6 no 

Rio, o convite do P S D B  para ser ean­

didato á Vice-Presidência na chapa do 

Senado Mário Covas. Magalhães, que 

assinou dia 6 mesmo a ficha de filia­

ção ao partido, modil icou sua posição 

durante um almoço, na casa do Sena­

dor "tucano" Afonso Arinos, com tt 

integrantes da Executiva nacional do 

P S D B .  A  p reo cup ação  do ex- 

Governador eia a de não ser o respon­

sável por um conflito interno na legen­

da, devido à resistência do Diretório de 

Pernambuco à escolha de seu nome. 

Magalhães delegou aos membros da 

Executiva decisão do seu ingresso. 

Diante da indicação unânime, disse es­

tar prestando um "serviço à Nação".

-Se eu hoje dissesse não ao P SD B , 

estaria dizendo não ao Brasil - repetiu 

o ex-Governador ao Senador M ário  

Covas, que. de São Paulo, telefonara 

para saudá-lo.

Roberto Magalhães relacionou a 

responsabilidade da tarefa, a propos­

ta social-democrata e parlamentaris­

tas do P S D B  e a convocação das lide­

ranças do partido como as três razões 

que o fizeram mudar de idéia. A co m ­

panhando o ex-Governador. o Depu- 

iado Fed< :,u José M endonça (P F L - 

P E )  deu mostras de como a candida­

tura do P S D B  deverá crescer no N o r­

deste. Anunciou que. como ele. o P re­

feito de Recife, Joaquim  Francisco, e 

os Deputados federais Ricardo Fiúza. 

Paulo Marques e José Tinoco vão se 

integrar à campanha de M ário  Covas. 

A  expectativa dos coordenadores "tu ­

canos" é de que os Governadores pee- 

medebistas do Ceará, Tasso Jereissa- 

ti. e do Rio Grande do Norte, Geral­

do Mello, sigam o mesmo caminho.

O  primeiro encontro de correli­

gionários entre Magathães e Covas foi 

em Belo Horizonte, onde se realizou 

aConvenção nacional do P SD B . Já  es­

tá marcada também uma grande fes­

ta em Recife, no dia 14, quando a cha­

pa do partido será apresentada oficial­

m ente ao N ordeste. (O  G lo b o . 

07/07/89)
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Acompanhantes de Sarney vão receber US$ 1,2 mi!
A  Presidência da República 

vai dar US$ 6 mil (NCz$20,4 mil. 
no câmbio paralelo) aos cinco 
membros da comitiva oficial que 
acompanhará o presidente José 
Sarney na viagem a Paris, para a 
festa do bicentenário da Revolu­
ção Francesa. Cada uma vai rece­
ber US$ 1,2 mil, embora todas as 
suas despesas estejam a cargo do 
governo francês. O  Palácio do Pla­
nalto não explicou o motivo do 
pagamento das "diárias".

Além dos cinco membros da 
comitiva oficial, foi preparada pe­

lo Palácio cio Planalto uma rela­
ção de "convidados", que viajarão 
com despesas pagas pelo governo 
brasileiro. Muitos deles não fazem 
parte da comitiva oficial porque o 
número foi limitado cm cinco pe­
lo governo francês, que está ofere­
cendo as acomodações para as di­
versas comitivas. Outros destes 
convidados são frequentes nas via­
gens presidenciais, mesmo sem fa­
zer parte das comitivas.

A  lista de convidados c guar­
dada a sete chaves pelo Gabinete 
Militar da Presidência. A  Folha

apurou que. entre eles. estão Adol­
fo Hloeh (da Rede Manchete de te­
levisão) c sua mulher, Ana: Palo­
ma Amado, filha do escritor Jor­
ge Amado e funcionária da Presi­
dência da República; Augusto 
Marzagão, assessor do presidente 
que está no México e volta espe- 
cialmente para a viagem; Virgílio 
Gosta, que cuida das memórias do 
presidente; e Joaquim Campeio, 
que revisa os discursos de Sarney 
(não há informação de que Sarney 
vá fazer qualquer discurso). (Folha 
de São Paulo. 7/7/89)

Regina Gordiiho descobre mais falcatruas
Quanto mais tempo passa, 

mais irregularidades são descober­
tas na Câmara Municipal do Rio 
de Janeiro. Dia 5, a Mesa Direto­
ra se reuniu e enviou ao Departa­
mento de Pessoal uma lista de 140 
funcionários que têm enquadra­
mento irregular, ou seja, são de ní­
vel médio ou elementar e recebem 
como se fossem de nível superior. 
Muitos são parentes de parlamen­
tares. "Esses desvios serão corrigi­
dos o mais rápido possível", pro­

meteu a presidente. Resina Gordi- 
Iho (PD T).

Ronald Ribeiro de Sousa, ir­
mão do ex-presidente da Câmara, 
Roberto Ribeiro (PD T ), está he.s- 
sa situação irregular, lotado nó ga­
binete do vereador Maurício Aze­
do (PD T ).

Na reunião da Mesa Diretora 
- formada pelos vereadores Regi­
na Gordiiho (PD T ), Carlos Alber- 
,n marres (PD T ), Neuza Amaral

(P L ) . Chico Alencar (PT ) e Sami 
Jorge (PD T ) - , também se comen­
tou a conta de telefone que o c.x- 
vereador Sidnei Domingues (P F L ) 
não pagou: NCz$l 1.936. Nesse 
primeiro semestre, foram realiza­
das 199 sessões na Câmara. A  mé­
dia de presença foi de 30 a 40 ve­
readores por sessão, enquanto no 
ano passado foi de 10 a 12 (esse 
ano são 42 vereadores; no ano pas­
sado, eram 33).
(JB , 6/7/89)

Deputados da Paraíba ganham NCz$ 16.649
Os 36 deputados estaduais da 

Paraíba resolveram reduzir os au­
mentos que haviam aprovado pa­
ra seus próprios salários, de 6 8 %  
para 3 0 % . Em  vez dos 
NCz$22.407 que receberiam já nos 
contracheques de junho, mais um 
adicional deNCz$5.661 a título de 
"ajuda e de transporte e comuni-

caçâo". agora receberão um total 
de NCz$l6.649,70 - ainda assim, 
um salário de deputado estadual 
só inferior aos pagos no Acre 
(NCz$)9.857).

A  redução, segundo o presi­
dente da Assembléia Legislativa, 
João Fernandes da Silva, deven-se

à "pressão popular". O  próprio 
Fernandes, cujo contracheque foi 
divulgado pelo governador Tarcí­
sio Burity, ganharia um total de 
NCz$23.426(e!e tem direito a um 
adicional pelo exercício da presi­
dência), sem contar a "ajuda de 
transporte".

(JB . 6/7/89)

Campanha em BH pede voto aos adotescentes
Uma campanha para o alista­

mento eleitoral de jovens de 16 a 18 

anos foi lançada pelo prefeito de 

Belo Horizonte, Pimenta da Veiga 
(P S D B ). Coordenada por comis­

são que inclui também PDT, PC B , 

PT, P C  do B  e P L , a campanha 

pretende levar pelo menos a meta­
de dos 700 mi) adolescentes minei­

ros (cálculos do T R E )  a votar na 
eleição presidencial.

"Pa ra  que a democracia seja 

uma oonquista definitiva, é preci­

so que a juventude tenha interes­

se em participar" - disse Pimenta 

da Veiga. Ele está preocupado: 

apenas 40 mil desses jovens se alis­

taram até agora, a um mês do fi­

nal do prazo. "Democracia é mas­

sa! Não fique fora dessa" - dizem 

em linguagem jovem os folhetos e 

cartazes com fotos de adolescen­

tes. Serão colocados nos transpor­

tes urbanos, vitrines de lojas e lo­

cais de maior concentração da 

população.

As administrações regionais 

da prefeitura darão apoio à cam­

panha. que será levada também ao 
interior. O  prefeito Pimenta da 

Veiga disse que a tentativa de mo­

tivar os jovens a se alistar é ação 

institucional e não partidária. "Os 

partidos acreditam que os jovens 

não estão se alistando por falta de 

informação. Nossa função é faci­
litar esse cadastramento eleitoral. 

Os partidos, depois, disputarão es­

ses votos" - explicou Pimenta. (J B. 

6/7/89)
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Exército detém e interroga agentes do Cimi
Dois advogados e dois jorna­

listas do Cimi (Conselho Indige- 

nista Missionário) que assessora­

vam e documentavam assembléias 

indígenas no alto R io  Negro 

(A M ). foram detidos no dia 27 de 

junho pelo comandante do pri­

meiro Batalhão Especial de Fron­

teira (B E F ), tenente Schrwedwe, 

na área indígena lauarete. próxima 

da fronteira do Brasil com a C o ­

lômbia. Apesar dos protestos dos 
índios, os quatro foram levados 

para o quartel do I?  B E F  para 

interrogação.

Em  seguida, escoltados por 

oito soldados fortemente arm a­

dos. foram levados de barco para 

o município de São Gabriel da Ca­
choeira (A M ) ,  onde chegaram 

quinta-feita Dia 6á tarde. Condu­

zidos ao quartel do 5? BEF. foram 

novamente submetidos a interro­

gatório e tiveram apreendidos pe­

lo tenente-coronel Romeu Dias 

Torres, a documentação que leva­
vam. inclusive filmes, fitas de vi­
deo e K-7, mapas e cadernos de 

anotação, depois foram liberados.

No ulltimo dia 30. prestaram 

depoimento na delegacia de polí­

cia de São Gabriel. O  jornalista 

Julio Azcarate. de nacionalidade 
espanhola, entretanto, está proibi­

do de deixar a cidade. Seus docu­

mentos foram apreendidos e eie 

corre o risco de ser expulso do país. 

Os advogados são Felisberto Da- 

masceno e .ludithe Badja Garcez 

Moreira. José Honório Garcia é o 
segundo jornalista.

Os advogados e os jornalistas 

do Cimi estavam na área indígena 

a convite da Acitrut (Associação 

das Comunidades do Distrito de 

Taracua, Rio Uaupes e Tiquie) e 

Unidi (União das nações indígenas 
do Distrito de lauarete), que de 20 

a 22 e de 28 a 30 deste mês realiza^ 

ram suas respectivas assembléias, 

onde tratam inclusive sobre o pro­

jeto Calha Norte. Para o Cimi, a 

conduta dos militares tem um ca- 

rater de intimidação aos próprios 

índios da região e se constitui em 

abuso de poder. Além de os advo­

gados e jornalistas se encontrarem 

na área exercendo sua profissão, 

apenas os índios têm autoridade 

para determinar quem deve ou não 

permanecer em suas terras. (Cimi, 

30/06/89)

Polícia Federa) investiga morte de cacique
A pedido da Procuradoria da 

República do Rio Grande do Sul, 
a Polícia Federal vai investigar o 
assassinato do cacique caingangue 
Dirceu Camilo, da reserva indíge­
na de Nonoai, morto com dois ti­
ros na cabeça depois de ter ajuda­
do uma equipe da Funai no traba­
lho de demarcação da reserva. A  
reserva já perdeu 20 mil hectares e 
tem muitos invasores na sua atual 
área de 12 mil hectares.

O crime ocorreu em março, e 
o cacique foi' enterrado sem reali­
zação de autópsia, feita 45 dias de­
pois por ordem do delegado de 
Polícia de São Valentim , José 
Gonçalves. Descobriu-se então

que o cacique tinha duas balas no 
corpo que não foram retiradas an­
tes do sepultamento. O  crime re­
voltou os indígenas e provocou 
grande tensão na área desde aque­
la época. Os caingangue passaram 
a evitar andar sozinhos e a se reco­
lher cedo à reserva.

A  reserva, localizada nos mu­
nicípios de Nonoai e São Valentim 
(a 381 quilômetros de Porto A le­
gre), era a maior das sete ainda 
existentes no estado. Mas, duran­
te os últimos 30 anos, por uma sé­
rie de irregularidades e pela não 
demarcação de sua área, perdeu 
cerca de 20 mil hectares, ocupados

por fazendeiros, lindeiros (mora­
dores fronteiriços) e pequenos 
agricultores brancos. Mesmo os 12 
mil hectares que restam estão ile­
galmente ocupados, em parte, por 
colonos.

Os índios não têm dúvidas de 
que o crime está relacionado com 
a demarcação das áreas. O  delega­
do federal Romeu Rubim, da cida­
de de Santo Ângelo, agora é o en­
carregado das investigações, até 
então sob responsabilidade da Po ­
lícia Civil gaúcha. Na próxima se­
mana, uma nova equipe da Funai 
voltará a Nonoai para continuar o 
trabalho de dem arcação. (JB , 
U/7/89)

Demarcação de área dos Avá-Canoeiro em debate
A  demarcação do território 

indígena Avá-Canoeiro, num total 
de 38 mi) hectares, foi discutida dia 
16 de junho na Secretaria do De­
senvolvimento Urbano e M eio 
Ambiente. Um documento com 
histórico e análise da situação des­
ta nação indígena, elaborado por 
tuna comissão técnica da Sduma, 
Funai, U C G  e U FG , serviu como 
subsídio para o debate. Com as 
modificações necessárias, o docu­

mento será encaminhado ao G o ­
verno do Estado de Goiás com a 
proposta de demarcação da reser­
va Àvá-Canoeiro.

A  importância e a urgência 
desta demarcação é consenso en­
tre os órgãos e instituições que cui­
dam do assunto. "Se  esta medida 
for retardada, a pressão contrária 
à demarcação irá aumentar muito 
mais", disse o superintendente de 
Assuntos Indígenas, Idjarruri Ka-

rajá, também presente na reunião. 
De acordo com Valterli Guedes, ti­
tular da Sduma, o órgão foi bus­
car apoio de especialistas que es­
tão acompanhando a questão, pa­
ra levar às autoridades responsá­
veis uma proposta concreta. A .A  
nossa esperança é que, ainda no 
atual governo, esta medida seja to­
mada". disse Valterli. (O  Popular, 
17/6/89)
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Ecoiogistas revetam rota do tráfico de peies
O  Brasii é um dos principais 

abastecedores de peies e animais 
siivestres vivos da rede de nego­
ciantes que comanda este rentávei 
negócio ao redor do mundo. A  
conciusão é do vereador pauiista- 
no peio PSD B . Roberto Trípoii, 
que se encontrou com o diretor do 
Departamento de Poiícia Federai, 
deiegado Romeu Tuma, em São 
Pauio, para passar-ihe um verda­
deiro dossiê sobre o assunto.

Trípoii recoiheu os documen­
tos. fruto de minuciosas investiga­
ções de entidades ambientaiistas 
internacionais, em sua última via­
gem à Europa, de onde retornou 
no dia 27 de maio. Como trouxe 
consigo uma grande lista de nomes 
de pessoas envoividas no contra­
bando e comércio de peies e ani­
mais em vários países - gente que 
muito provaveimente tem cone­
xões no Brasi) - , resotveu pedir 
formaimenteà Poiícia Federai que 
detlagre uma espécie de operação 
iimpeza para identificar e prender 
os envoividos.

Trípoii quer que a poiícia fe­
derai investigue as entradas e saí­
das no território brasiieiro e quem

se envoiveu com cias. Quer tam­
bém que sejam apuradas informa­
ções sobre as pessoas e empresas 
cujos nomes constam de um ma­
pa sobre a rota de comércio das pe­
ies de jacaré, também eiaborado 
no exterior. Taivez esteja ali a cx- 
piicação sobre a saída irreguiar dc 
cerca de i miihão c 500 mi) peies 
de jacarés brasiieiros no Pantanal 
Matogrossense, a cada ano.

"Fiquei envergonhado ao sa­
ber que eies têm muito mais infor­
mações do que a gente", confessou 
Trípoii. Ele também ievott a Tuma 
um documento boiivianode liber­
tação de peles para exportação 
com destino a Frankfurt, que 
apresenta como exemplo da ope­
ração que ós contrabandistas de­
senvolvem para comerciaiizar as 
peies brasileiras. O  documento c 
da Convenção Sobre o Comercio 
de Espécies Ameaçadas da Fauna 
e da Fiora (C iT E S ) e está assina­
do por Gaston Bejarano, com da­
ta de 20 de janeiro de 1984. "N es­
ta ocasião, já fazia um ano que es­

ta pessoa não trabaihava mais no 
C iT E S " , informa o vereador. O  
papei deu avai para a exportação

de 7.48) peles dc gatos monteses, 
5 mii dc jacarés c i.idO dc cobras 
sucuris.

4tinto com a documentação 
que trouxe do exterior. Trípoii 
acrescentou ainda documentos 
confidenciais brasiieiros, do iBDF. 
sobre investigações que foram ini­
ciadas mas. ninguém sabe porque, 
estacionaram. O vereador também 
nào quis informar como conse­
guiu lais documentos. "M c  chega­
ram peio correio", disse, iaconica- 
mente. Entre os papéis há um pe­
dido não datado de Donato Ris- 
poii Borges, chefe da assessoriade 
segurança do iB D F  para que o De­
iegado Regional do órgão investi­
gasse um anúncio de oferta dc ani­
mais siivestres brasileiros vcicuta- 
da cm jornais estrangeiros. O 
anúncio, assinado por Frank 
Meed, com endereço à Rua Fernáó 
Dias. número )0, em Santos, ofe­
rece veados, tamanduás-bandeira, 
onças pintadas e até preguiças, pa­
ra "museus e instituições científi­
cas". Borges suspeitava na ocasião 
que Meed poderia ser na verdade 
Victor Hubertus Frankcn, conhe­
cido contrabandista de peies bra- 
siieiras. (JB , 3/7/89)

Rede internacionai "!ega!iza' o contrabando
O mapa eiaborado por am­

bientaiistas europeus mostra como 
as peies de jacarés brasiieiros, tan­
to do Pantanai quanto da Amazô­
nia, saem do país. Os pontos- 
chave da rota são as fronteiras com 
Guiana Francesa, a Boiívia e o Pa­
raguai. Os agentes do comércio na 
região do Beni e em Cochabamba. 
na Boiívia, na região do Chaco e

em Assunción, no Paraguai, e ern 

Caiena, na Guiana, tratam de "es­

quentar" a documentação das pe­

les saídas do Brasii. Dati, eias são 
exportadas iegaimente para os Es­
tados Unidos, itáiia. França, Aie- 
inanlia, Japão, Suíça, México e 
Fiong Kong. Um a parte segue, ain­
da iiegaimente, para Buenos Aires, 
Bogotá ou Caracas, também para 
exportação.

O  maior importador das pe­
ies dos jacarés brasiieiros está nos 
Estados Unidos. Chama-se Pierre 
Grauwitz e é dono da empresa 
King internationai Associates, se­

diada em Miami e com escrúórios 
em Frankfurt e Paris. Ele tem um 
com prador, Pierre Kijner, em 
Caiena, e outro, Simon. Kijner, na 
região do Beni. Há muitos outros 
comerciantes, identificados par­
cial ou integraimente pelos am ­
bientalistas europeus, que prefe­
rem não se identificar, com medo 
de represálias. O  vereador Rober­
to Trípoii pediu ao deiegado Ro­
meu Tuma que investigue as cone- 

"xòes destes comerciantes no Bra­
si]. (JB . 3/7/89)

Bush defendera ecotogia ne Terceiro Mundo
O  Presidente dos Estados 

Unidos, George Bush, tinha dia 6 
boas notícias a dar aos defensores 
de meio-ambiente. Primeiro, eie 
propôs proibir todas as "exporta­
ções" de iixo tóxico dos Estados 
Unidos - só o Brasii recebeu 40 mii 
toneiadas este ano. A  outra novi­
dade é a posição que Bush ievará 
a Paris na próxima semana para a 
conferência de cúpuia 

Eie vai dizer que os Estados

Unidos estão dispostos a ajudar os

países em desenvoivimento a pre­
servarem seus recursos naturais.

O  Presidente americano pro­
porá que o Banco Mundiai (Bird) 
destine verba para a questão am­

bientai, A  possibiiidade de parte da 
dívida externa vir a ser perdoada 
na medida em que os devedores 
destinem recursos à proteção da 
natureza é outra proposta de Bush.

Segundo Wiiiiam Reiiiy, Dire­
tor da Environmentai Protection 
Agency, a proibição de remessa de 
iixo tóxico para o Terceiro Mundo 
poderá entrar em vigor 
brevemente.

-Os envios só serão feitos pa­
ra países que tiverem acordo biia- 
terai que garanta manuseio res- 
ponsávei do matéria) e que seu des­
tino finai seja adequado - disse. (O  
Giobo, 07/07/89)
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Banco Mundia! não convence ambientatistas
Um empréstimo de USS20 

milhões para o dcsoivolvimetito 
florestal de Sn' Lanka está sendo 
interpretado por ambientalistas 
amcrieanos eomo sinal de que o 
Baneo Mtmdial está, finalmente, 
levando a ecologia a sério, obser­
va o último número da revista /Vu- 
n/m. Enirctando, persistem suspei­
tas. Para muitos, o ambientalismo 
do Banco Mundial é pura fachada.

As pressões de grupos locais 
c internacionais sobre o emprésti­
mo para Sri Lanka determinaram 
uma renegociação de última hora 
para que salvaguardas ambientais 
fossem incluídas no contrato - en­
tre elas. a suspensão da comercia­
lização de madeira em toras da flo­
resta até a elaboração de relatórios 
de impacto ambiental.

Apesar do compromisso as­
sumido pelo presidente do Bird, 
Barber Conable, em 1987, de dar 
prioridade a temas ambientais, os 
críticos dizem que pouca coisa 
mudou. É  o^que sustenta Bruce 
Rich, advogado do Environmen-

Ca!ha Morte se
Um programa semelhante ao 

Calha Norte será implantado pe­
lo governo brasileiro na região da 
Amazônia Ocidental no segundo 
semestre deste ano. Este projeto de 
ocupação da faixa de fronteira in­
ternacional atingirá 60 municípios 
dos estados do Amazonas, Acre, 
Rondônia c Mato Grosso e foi ela­
borado por cerca de cem técnicos 
de diversos ministérios. A coorde­
nação é feita pela Saden (Secreta­
ria de Assessoramento da Defesa 
Nacional), um organismo chefia­
do pelo general Rubens Baynta 
Denys, chefe do Gabinete Militar, 
e subordinado diretamente à Pre­
sidência da República.

O  Proffao (Programa de De­
senvolvimento da Faixa de f ron­
teira da Amttzônia ( Nidcntal) co­

tai Dcfense Ftuid, um dos persis­
tentes opositores do Banco, que es­
tá com depoimenío marcado pa­
ra o próximo dia 10 na Comissão 
de Apropriação de Verbas do Se­
nado. que controla os fundos ame­
ricanos para o banco. Rich afirma 
que. embora algumas medidas po­
sitivas tenham sido tomadas, a 
atuação geral do banco em relação 
am impacto ambiental dos proje­
tos de desenvolvimento que finan­
cia continua sofrível.

"Para  cada projeto econômi­
co em países do Terceiro Mundo 
onde o Bird adota uma aproxima­
ção inovadora, há dois ou três de­
sastres sociais e ambientais em 
grande escala. O  banco se recusa 
a agir mesmo quando confronta­
do com fatos", diz Rich.

Conable disse que mais de 100 
projetos com componentes am ­
bientais significativos serão apro­
vados pelo Banco até o final do 
ano. Nos últimos dois anos. US$ 
500 milhões foram investidos em 
projetos de proteção e preservação

florestal e essa soma será dobrada 
nos próximos três anos. O  Bird 
também pensa em investir US$ 
1,33 milhão em projetos ambien­
tais nesse mesmo período.

O Comitê de Apropriação de 
Verbas do Senado norte- 
americano, que há mais de seis 
anos vem pressionando o Bird pa­
ra introduzir reformas ambientais, 
teve outra vitória na semana pas­
sada quando o secretário do Te­
souro. Nicholas Brady, concordou 
em incluir mecanismos para con­
versão da dívida externa em inves­
timento em proteção ambienta] no 
chamado Plano Brady para redu­
ção da dívida externa do Terceiro 
Mundo. As propostas garantem a 
compra de parte da divida externa 
com deságio, em troca de comprp- 
missos de proteção ambiental. 
Embora os detalhes ainda não es­
tejam claros, a mudança é signifi­
cativa: até há pouco, os países cre­
dores insistiam no pagamento in­
tegral da dívida pelo valor de mer­
cado. (TB. 6/7/89)

estende até Amazónia Ocidenta!
meça exatamente no ponto onde 
termina o Calha Norte, no muni­
cípio de Benjamin Constant, no 
Amazonas. E  unia faixa de 3.415 
km de extensão e 150 km de largu­
ra que tem como limite, ao sul. o 
município de Cácercs (M T ). O 
programa é complementai ao C a ­
lha Norte, criado cm 1983. e tem 
a mesma base ideológica: ações de 
governo para firmar a soberania 
nacional.

O  projeto piloto que serviu de 
modelo para o Projeto é o mesmo 
do Calha Norte, o município de 
Tabatinga (A M ). Com o apoio do 
Exército, foram realizadas nesta ci­
dade de 22 mil habitantes (7.500 na 
área urbana), ações nas áreas de 
saúde, saneamento, desenvolvi­
mento urbano, previdência, co­

mércio bilateral com o país vizinho 
e construção de estradas vicinais.

A  questão indígena, que foi 
motivo de protestos durante a im­
plantação do Calha Norte, está fo­
ra do programa. A  principal críti­
ca das lideranças indígenas ao pro­
jeto anterior, segundo o assessor 
político da Uni (União das Nações 
Indígenas), Marcos Terena, foi a 
decisão de demarcar as áreas, priti- 
cipalmentc dos Yanomami. em al­
deamentos. permitindo a entrada 
de garimpeiros naquelas terras. 
"H o je  há 30 mil garim peiros 
doentes se confrontando com ín­
dios da região", afirma Terena. Se­
gundo os técnicos da Saden, a área 
do Proffao não tem problemas de 
demarcação de terras indígenas. 
(Folha de São Pauto. 3/7/89)

Atingidos pw barragens discutem hidreiétricas
A  C R A B  - Comissão Regio­

nal de Atingidos por Barragens - 
do rio Uruguay manteve contatos, 
durante todo o mês de junhp, com 
as comunidades rurais localizadas 
em áreas que estão sendo afetadas 
por empreendimentos hidrelétri­
cos. Nas reuniões com os trabalha­
dores, foi discutido o Plano 2010

da Eletrobrás. Questionou-se a ne­
cessidade de construção de novas 
hidrelétricas (quando as já cons­
truídas ainda não operam em ple­
no fumtionamento) e ainda as di­

versas forrrms de encaminhar a lu­

ta contra as barragens. Agora, nos 

dias 12 e 13 de julho, será realiza­

da o ! 1 Plenária C R A B  - Cam pi­
nas das Missões - (perto da Usina 
Hidrelétrica de Garabie a 700 km 
de Porto Alegre). O  encontro vai 
discutir os impactos sociais, eco­
nômicos e ambientais das usinas 
hidrelétricas. (Movimento Cam ­
ponês

- C E D Í, 07/07/89)
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ironia

Os deputados estaduais da Paraíba não conseguem 
mais sair às ruas de João Pessoa sossegados.

Por onde andam, ouvem piadas e um apeiido: Trin­
ta, referência aos NCz$ 30 mii - vaior 350 vezes supe­
rior ao piso satariai no estado - que cada pariamentar 
ganharia  com o reajuste que eles próprios se 
concederam.

Um  detes, Pedro Medeiros (P M D B ), foi saudado 
quando entrou quinta-feira na agência de um banco: 
"Com o vai, Pedrinho Trinta? Irritado, eie devolveu: Pe­
drinho Ttinfa é a p...". (TB, 09/07/39)

Bec/ame eficiente

São Toão De/ Rey, ferra do ex-presidente Tancredo 
ATeves, fent só un7 vereador do PD S, Tosé ATarqttes Ei- 
/ho e 700 ii/iados ao partido. .Segunda-feira, dia 3, nu­
ma roda /estiva de vereadores do P D f  P M D B  e P E B , 

^  Marques /bi questionado sobre a campanha de Pau/o 
M a/nfá Presidência. Respondeu na bucha;

- Dai, pe/o menos esta servindo para vender muito 
sapato 752. (Cana/ 3, O E S P  7/7/39)

N o  p ro g ra m a

Por determinação da Pre/eif ura de Campinas, os 
concertos o/iciais da Sinfônica /oca/ terão em seus pro­
gramas, ao /ado do nome dos músicos, os dos 3# fun­
cionários de apoio. Técnicos, porteiros, /ãxineiros, es­
criturários e bi/hefeiros terão direito a seus /f minutos 
de /ama. (Cana/ 3, O ESP, 7/7/39)

Mn/Aereg

De um ve/ho trator e/eifora/, /ustificatído o aparen­
te crescimento de ATãrio Covas, presidenciãve/ do 
P SD B , entre o e/eirorado /ênnnitto;

- E  que o Co/ior e/as querem /evar para casa e o C o­
vas para o P/ana/to. Para /ã/ar grosso. (Cana/3, O E S P  
7/7/39)

Eieipão

O  Tribuna/ Superior E/eifora/ jà  sabe quanto vai 
gastar na próxima e/eiçáo presidência/.

Só  em cédu/as serão uti/izadas 600 tonc/adas depa- 
pe/ e, em /b/bas de votação, mais de 470 fone/adas.

Dos <36 mi/hões de t/f u/os de e/eifores no primeiro 
turno, /3 mi/hões - /eitos cotno os outros, em pape/ com 
marca d'agua - são novos.* pertencem aos e/eitores en­
tre 76 e Z3 anos.

E  cerca de 4 mi/hões de brasi/eiros, no dia /J de no­
vembro de /939, terão comida e transporte por conta 
do erário, pois estarão á disposição da Tusfiça E/eifora/.

O  custo projetado é de aproximada utente NCzS 
200 mi/hões.

M as va/ea pena. A  democracia não fent preço. (Tn- 
/brme TB, 7/7/339)

Ei/osnfando

ettgenheiro e/efricisfa Aure/iano Chaves, deu receitas 
medicas, em debate em Be/o Horizonte, para so/ucio- 
nar a crise econômica do Brasi/.

- Temos de pagar a divida, mas para isto. não po­
demos as/ixiar a economia. Ao  contrario, temos depô- 
/a em ba/ão de oxigênio, para que recupere sua capaci­
dade respiratória.

E  sobre a necessidade de promovera privatização.*
- O  Estado esta agigantado, e todos sabem que, em 

otganismo hipertrofiado, a circu/ação sanguinea é 
deficiettfe.

Aure/iano, que é gordo, parece conhecer de perto 
o prob/ema. (Tn/brme ff?. 7/7/39)

Perdido

D/ysses precisou da ajuda de assessores para encon­
trar a sa/a onde a/mcçou dia 6 no hofe/ Brasi/fon. E/e 
/bi ao banheiro e perdeu-se na vo/fa. 7udo isso no mes­
mo andar, onde havia passado toda a tnan/tã. (Paine/ 
ESP , 7/7/39)

Ligado *

Preocupado com as negociações entre os "tucanos" 
e Roberto ATaga/hães no Rio, Covas /igou duas vezes 
do C/ube TTarntonia, onde se encontrava um São Pau- 
/o, para a casa deA/bnso Arinos. (Pa ine/ESP  7/7/39)

Gesto

Durante a reunião na casa de Arinos, a deputada 
Moerna São fh iago (C E ) entregou o seu matéria/ de 
campanha para ATaga/hães, srgni/icando que abria mão 
da própria candidatura. (Paine/ ESP , 7/7/39)

Bom de 7 V

D o  ministro António Car/os ATaga/hães ao ser in­
dagado se subira ao pa/anque de Aure/iano; "Se/br ne­
cessário subirei, mas acho que sou muito me/hor na 
T V /  (Paine/ ESP , 7/7/39)

Quem paga

O  governo francês pagara a hospedagem de Sárney 
no TTote/ Sainf-fames C/ub, onde também /içarão os 
presidentes da Tr/anda e do Senega/. (Paine/ ESP , 
7/7/39)

Agenda

Sarney fent por enquanto um único compromisso 
em Paris /ora das comemorações da Revo/ução Eran- 
cesa; inaugurar uma exposição sobre a obra /iteraria de 

^  Tosué ATonfe/io, embaixador do Brasi/ na Dnesco. (Pai­
ne/ E S P  7/7/39)

Geriatria

O  candidato do P E E  á presidência da Repúb/ica, De Ronan Eito, hder do PATDB no Senado; "O
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Mes ;em 72 anos. O  Arraes também. Não se/ por- 
um /7ea chamando o outro de ve/ho". (Paine/ ESP, 

/39)

cursones

O senador Jarbas Passarinho /PDS) pode esfar es- 
mdo o segundo fumo para apo/ar Covas, mas os 
rionários do seugahinefe já  se dce/d/ram. A  ma/o- 
absofufa fechou com o "fueano". /Paine/ FS P 
/39)

/ra vez

A  pressão de Cb/co P/nfo /PA/D B-BA ) continua; 
nno pob'fico de centro, ou D/ysses incorpora o dis­
to da esquerda parf/dãr/a ou ficará faiando só para 
reifa'' /Pa/ue/ P S P  7/7/39)

inspirado, o cand/dafo do P P L  á presidência usou 
)bcm sua experiência de p/anfador de café no su/ de 
ias para ana/isar a poiifica fr/bufãr/a no Brasi/ que, 
undo d/sse, reca/ mais sobre o assa/ar/ado.

- A  idéia quepreva/ece é a de que, se o burro é bom 
rarga, /oga ma;'s carga nc/ç afé quebrar sua co/una 
febra/.

O  bomemesfava inspirado, (informe TB, 7/7/39)

n/e

O  cardeai arcebispo de São Pauio,. Dom Pau/o Eva- 
o Arns, recebeu dia 7, no p/enãrio da Assemb/éia Ee- 
'afiva do Pio, a meda/ba Cbico ATendes de Pesisfên- 
concedida por varias entidades - como o grupo Tbr- 

a Nunca Mais, a A B i  e a O A B  - a rodos que se des- 
am na defesa da eco/ogia e dos direifos bumanos. /in- 
me TB, 7/7/39)

iri/Aos

O  ex-com unisf a Hercu/es Corrêa, que ê bq/e o pre- 
enfe da Companhia de Transporte Co/efivos do P io  
Taneiro, reso/veu de maneira insó/ifa a es^asão de re­
za da ordem de 30%  que os microônibus de Santa Tè- 
3 sofriam mensaimenfe.

Trocou os motoristas antigos - que também ope- 
n na iinba como cobradores - por um grupo de mo- 
isfas evangéiicos que bavia transformado parte de 
ta garagem da C T C  em fempio de suas rezas.

A  arrecadação dobrou, /informe TB, 7/7/39)

!o é í/c Aq/e

D o candidato á presidência da Pepúb/ica peio 
TDB, D/ysses Guimarães, quandosoubequea depu­
ta Mareia Pubitscbeb bavia co/iorido dias depois de 
anfir-ibe que continuaria no PATDB e o que estava 
[findo mesmo era "um probiema na vista";

- Aái s er que eia fã finba cof/orido e não sabia, (in- 
me TB, 7/7/39)

D ese m p reg o

O  gos ernador de 7bcanfins, Siqueira Can?pos, es­
ta preocupado com o probiema de desemprego no 
estado.

Criado bã seis meses, Tocantinsjá registra TOO mi/ 
desempregados e outros TOO mii subempregados.

Afias, o Senado acaba de aprovar empréstimo do 
Bird, no s aior de 400 miibóes de dóiares, para o gover­
no esfaduai. /informe TB, 7/7/39)

Rap/dez

A  adesão do ex-governador Roberto ATaga/bães 
aos "tucanos" causou surpresa nos meios brizoiisfas. 
Afé poucas semanas atras ATaga/bães estava firmemente 
comprometido com Brizofa. /Pgjnef ESP, 7/7/39)

Br/ga ao ar

O  economista Pauio Sandroni /PT) refirou-se dia 
J  de madrugada, no ar, do "Programa ferreira Neto", 
acusando o apresentador de ià/fa de isenção e fazer ata­
ques sistemáticos á Prefeita pauiisfana. /Paine/ P S P  
6/7/39)

Quem d/r/a

Membros do c/ube d o e s t ã o  se sentindo mar- 
ginaiizados na campanba de iTiysses. Pec/amam que 
Quércia esta confroiando todas as ãreas importantes. 
/Paine/ E S P  6/7/39)

Processo

Por ter cbamado os funcionários do Banco do Bra- 
sif de "um bando de vagabundos" o presidente do 
B N D E S , ATãrcio fortes, esta sendo processado por in­
júria e difamação. /Paine/ E S P  6/7/39)

Gaiie

Nornja/mente pontuai, o ministro' Abreu Sodré 
cbegou atrasado ió minutos dia 6 para à assinatura de 
um profocoio. Tusfamenfe com o ministro britânico 
CbrisfopberPaffen, conhecido por sua ponfuaiidade. 
/Paine/ E S P  6/7/39)

Pe/nc/dcncia

N o  meio da so/enidade, outra gafè de Sodré. Afaf 
um funcionário comeca a feitura do protocoio, em por­
tuguês, e o ministro interrompe; "N ão  tem em ing/ês, 
não). /Paine/ESP 6/7/39)

Bafa/Aa

A  cúpuia do P T  desencadeou uma contra-ofensiva 
na bafaiba do vice. Os fideres da C O T  anunciaram que 
trocaram o verde Gabeira por Brso/e cinco vereadores 
do partido em São Pau/o estão com o senador. /Paine/ 
ESP , 6/7/39)
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Müitares terão aumento de 55% este mês
Os militares terão aumento 

de 55 ,65%  aco n tard e  !7 d eju - 

lho: 13.42% a título de isonomia 

e 37 ,24%  de pagamento do 1PC 

dos meses de m aio e junho, que 

serão concedidos também aos 

funcionários públicos civis. U m  

general de Exército, último pos­

to da carreira, passará a receber, 

em julho, NCz$6.650 - e um co­

ronel com  curso  de E s ta d o - 

M aior, cerca de NCz$4.700.

A  decisão foi tom ada pelo 

presidente José Safney durante 

reunião de mais de um a hora 

com  os m inistros do E M F A ,  

Valbert Lisieux; do Exército, 

Leônidas Pires Gonçalves; da

Aeronáutica, Octávio M oreira 

L im a; do S N I, Ivan de Souza 

M endes; do G abinete M ilitar, 

Rubem  Baym a Denys; da Fa ­

zenda, M aílson da Nóbrega; e 

do Planejamento, João  Baptista 

de Abreu.

A  aprovação do parecer do 

consultor geral da República, 

Sau lo Ramos, tem força de lei e, 

portanto, os 13,42% não preci­

sam ser submetidos ao Congres­

so. Já  a diferença pleiteada de 

outubro do ano passado para 

cá, entre o salário do ministro 

do Superior Tribunal M ilitar e 

o de oficial-general de quatro es­

trelas, que está sendo cham ada

de iso n o m ia , dep end erá  do 

Congresso N aciona l para ser 

paga. O  presidente José Sarney 

e n c a m in h a rá  m ensagem  ao  

Congresso solicitando crédito 

adicional para o pagam ento dc 

janeiro a junho, que ninguém 

nas Forças A rm adas soube ex­

plicar de quanto seria. A prova­

do esse crédito, o Executivo pa­

ga de imediato. Em  relação à di­

ferença de outubro do ano pas­

sado a janeiro, ficará para ser 

reembolsada ao pessoal quando 

a U n ião  tiver recursos, ou seja, 

no próxim o governo, podendo 

essa despesa ser incluída no or­

çamento de 1990. (JB , 7/7/89)

Casa própria vincuíada a saiário mínimo sobe 666%
A s prestações da casa pró­

pria vinculadas à variação do 

Salário  M ín im o  de Referência 

vão ter um aumento de 6 6 6 %  se. 

forem  contratos anuais e de 

101% se forem contratos semes­

trais. Esta  foi a decisão tom ada 

dia 6 pelo Banco Central, qué 

decidiu baixar um ato norm atF 

vo para as instituições financei­

ras sobre o assunto.

A  maiorja das prestações do 

Sistema Financeiro da H ábitá- 

ção ainda continua sem uma de­

finição. Tudo que o B a n c o  

Central decidiu até agora é que 

vai baixar normas com o sé to­

dos os mutuários tivessem au­

mentos com gatilho de 5 % .  O u  

seja, mesmo quem ganha três 

salários mínimos e que terá au­

mentos mensais de acordo com 

a inflação  se enquadrará nas 

mesmas normas dos demais: te­

rá dois meses de aumentos abai­

xo da inflação e no terceiro mês 

terá um aum ento  m a io r que 

com pense toda a inflação do 

período.

' Para  se chegar ã nova pres­

tação deve-se dividir este novo 

valor ( NCz$ 64,23) pelo salário 

m ínim o de referência de ju lho 

de 1988 (C Z S  8.376,(X)) se forem 

contratos anuais com reajuste

em julho. A  m esm a operação 

deve ser feita em relação ao sa­

lário mínimo de referência de ja ­

neiro de 89 (C Z $  31.866,00), se 

os contratos forem semestrais 

com reajuste em julho. N o  ca­

so dos contratos anuais vai se 

chegar ao  núm ero -índ ice  de 

7,668338. N o  caso dos contra­

tos semestrais, o número-índice 

será 2,015628. Q uem  não tiver 

ânim o para tanta contabilidade 

basta saber que sua prestação de 

ju lho será 6 6 6 %  m aior do que 

a última prestação paga. E  se for 

semestral, o aumento de presta­

ção  será de 101% . ( J B ,  

„ 07/07/89)

Governo define saiário mínimo para jniho
M esm o sem ter definido o 

valor do salário mínimo dq mês 

de junho - pendente de interpre- 

tação da lei prom ulgada pelo 

Congresso Nacional i o gover­

no já fixou o salário mínimo vá­

lid o  p a ra  ju lh o : é de N C z $  

149,80.Em  decreto assinado dia 

6 foram também fixados os va­

lores do salário m ínim o diário 

- de NCz$ 4,9933 - e horário - de 

N C zS  0.6809.

Pára as empresas que ainda 

. não pagaram o salário de junho, 

o Ministério do Trabalho dá a 

seguinte o rien tação : o p ag a ­

m ento  deve ser feito até 

segunda-feira, 1(J, no valor de 

NCz8 120.00 ou de N C z$ 81,40.

Q uando  for fixado o valor de­

finitivo, as empresas que paga­

ram menos poderão completar 

ò pagamento.

Nos contatos mantidos pe­

la ministra do Trabalho, D oro - 

théa Wcrneck, ficou claro que o 

Legislativo interpreta sua lei fa­

zendo valer o salário mínimo de 

N C z$ 120,00 em junho. A  C o ­

missão de Constituição e Justi­

ça da Câm ara interpreta, no en­

tanto, que o valor do salário m í­

n im o  de ju n h o  é dc N C / $  

81,40. :

(JB , 7/7/89) '



Dieese aponta perda para os meta!úrg!cos
Quando o movimeiuo sindi­

cal ressurgiu no Brasil nas históri­
cas greves dos metalúrgicos do 
A B C  paulista, no final dos anos 
70. pareceu a muita gente que. fi- 
nalmcntc, os trabalhadores ganha­
vam forca suficiente para promo­
ver uma redis) ribuiçãoda renda no 
paísc. consequentemente, ampliar 
o poder aquisitivo dos salários. 
Dez anos depois, os números mos­
tram uma realidade diferente: os 
salários estão mais baixos.

Um estudo elaborado pela 
subseção do Departamento Inter- 
sindical de Estudos Sóc io - 
Econômicos (Dieese) do Sindica­
to dos Metalúrgicos de São Ber­
nardo do Campo e Diadema de­
monstra que cm abril de 89 (mês 
de data-basc) os salários dos 140 
mil metalúrgicos das duas cidades 
equivaliam a apenas 57%  daque­
le recebido no mesmo mês de I9S0. 
Osvaldo Cavignato. economista 
do Dieese, observa que "não fos­
se a acâo sindical desenvolvida na­
quele período, estes trabalhadores 
estariam numa situação ainda 
pior, pois de 1980 a 89 foram con­
quistados 46,6% a título de au­
mento real durante as negociações 
com o patronato".

O  acompanhamento da evo­
lução salarial dos metalúrgicos 
desde 1964 indica que o salário de

junho de 89 é o menor já registra­
do. correspondendo a apenas 
61,4% do recebido em abril daque­
le ano. A  situação vivida hoje é 
bem diferente da verificada em 
1982, quando no mês de abril os 
trabalhadores recebiam um salário 
4 6 %  superior ao pago em 1964.

Evolução

A  análise do gráfico da evolu­
ção salarial dos metalúrgicos de 
São Bernardo e Diadema demons­
tra duas Atuações exemplares da 
turbulência que afetou o bolso dos 
trabalhadores. Primeiro, durante 
os anos de 78 a 83. Esta situação, 
observa Cavignato, tem nítida re­
lação com as greves gerais da ca­
tegoria. Além disso, na prática, o 
movimento sindical mais comba­
tivo estava conquistando reajustes 
trimestrais à revelia dos decretos- 
lei do governo, que chegaram a fi­
xar em 80% do IP C  o limite para 
a correcâo dos salários e proibir a 
concessão de queda livre pela qual 
enveredou o poder aquisitivo dos 
metalúrgicos a partir do Plano 
Cruzado. Em abril de 85, o salário 
ainda chegou a representar 103% 
daquele percebido em abril de 80. 
Em 86. no entanto, ele caiu para 
83.5%. em 87 (já às vésperas do 
P lan o  Bresser) baixou para

65,44%, e não parou mais, pois em 
88 representava 6 0 %  e em 89, os 
57%  já mencionados, em relação 
a 1980.

"O  Plano Cruzado, decretado 
em fevereiro de 86, congelou os sa­
lários pela média e esta situação 
permaneceu até janeiro dê 87, 
quando foi disparado pela primei­
ra vez o gatilho salarial", relembra 
Cavignato. "O  novo gatilho so­
mente foi disparado em março" 
(era preciso que a inflação ultra­
passasse os 2 0 %  para os trabalha­
dores terem direito a correção sa­
larial) "e em abril veio a data-base, 
quando se observa uma pequena 
recuperação, mas muito aquém 
dos níveis salariais do início do 
Cruzado".

A  correção salarial adotada 
pelo Plano Bresser, a Unidade de 
Referência de Preços (U R P ), não 
manteve o nível salarial e o sindi­
cato foi buscar reajustes comple­
mentares em negociações diretas 
com a Federação das Indústrias do 
Estado de São Paulo (Fiesp). Es­
ta situação, verificada ao longo de 
1988, manteve os salários na mé­
dia equivalente a 7 0 %  daquele de 
1980. Mas veio o Plano Verão e no­
vamente o poder aquisitivo des­
pencou. (JB , 3/7/89)

Alimento leva inflação a 30% em jniho
Empurrada pelos preços dos 

alimentos, que deverão subir cer­
ca de 37%, a inflação deste mês fi­
cará entre 28%  e 30%. A  previsão 
consta de um estudo preparado 
por assessores do Planalto e já en­
caminhado ao Ministério da Fa­
zenda. que leva ainda em conta os 
aumentos dos combustíveis, trans-

portes. comunicação, artigos de 
residência e serviços.

Os preços dos alimentos, de 
fato, continuam assustando quem 
precisa frequentar os supermerca­
dos. O  óleo de soja subiu 1)2,5% 
em 12 dias.

Um  dia depois de aumentar as

tarifas telefônicas, o governo rea­
justou os preços da energia elétri­
ca em 10%. Apesar disso, o obje­
tivo oficial é represar as tarifas e 
serviços públicos para evitar um 
salto maior da inflação, o que, en­
tretanto, inevitavelmente acontece­
rá em agosto.

(JB , 6/7/89)

Polícia Federal não tem dinheiro
"A  Polícia Federal está deven­

do a todo mundo". Com esta afir­
mação. o porta-voz da Polícia Fe­
deral. delegado Paulo Marra, con­
firmou a grande dificuldade finan­
ceira que está ameaçando as prin­
cipais atividades de todas as supe­
rintendências regionais do órgão, 
muitas das quais sem dinheiro pa­
ra pagar, inclusive, os aluguéis de 
suas dependências.

Segundo inform ou Pau lo  
Marra, as superintendências do 
Rio, de São Paulo, de Goiás e do 
Pará estão com suas atividades 
praticamente paralisadas, devido 
ao corte de NCz$33,8 milhões no 
orçamento da Polícia Federal deste 
ano, previsto inicialmente em cer­
ca de NC/.S200 milhões. "Este or­
çamento é insuficiente para o ór­
gão dar continuidade às suas ati-

para afague!
vidades previstas na Constituição", 
disse Paulo Marra.

O porta-voz explicou que a 
"situação caótica" da Polícia Fe­
deral se deve tanto ao corte feito 
pelo governo como ao atraso do 
Congresso em aprova) o pedido dc 
suplementaçâo de NCz.S 39 mi­
lhões solicitado pelo Ministério da 
Justiça em maio deste ano. (JB , 
7/7/89)
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Professores terminam greve sem aumento desejado
Terminou dia 7, depois de 8) 

dias, a greve dos professores da re­
de estaduai de ensino paulista. que 
deixou 4,5 miihòes de crianças sem 
auias. Em  assembiéia realizada às 
f5h em frenteà Secretaria Esta- 
duat da Educação, na Praça da Re­
pública, no Centro, cerca de 5 mi! 
grevistas, segundo avaüação do 
sindicato, decidiram por unanimi­
dade a vo)ta ao trabalho - número

reduzido paia uma categoria que 
já reuniu em praça púbüca 70 mil 
representantes.

Os grevistas reivindicam piso 
sa!aria!referenteaumsa)ário mí­
nimo fixado peto Departamento 
Intersitidical de Estatística e Estu­
dos Sócio-Econôm icos (Diccsc) 
por 20 horas semanais - o que 
equivate a NCzS653,86. Mas, de­
vido ao esvaziamento sofrido pe­

ta parahsação(dia7apcnas25"/i' 
dos 220 mit professores não traba­
lharam), terminam a greve com o 
reajuste de 2 5 %  concedido peto 
governador Orcstcs Quércia e 
aprovado dia 7 pela Assembléia 
Legislativa. A  partir de I ? de agos­
to. os professores estaduais estarão 
com um piso de NC'zS875,00, mas 
por uma jornada de 40 horas se­
manais. (.IB, 8/7/89)

Sewetana divu!ga catendáho paya yepoy antas
O  secretário Estadual de Edu­

cação de São Paulo, Chopin Tava­
res de Lima, determinou dia 28 
que as escolas deverão utilizar as 
férias de julho e de dezembro, os 
sábados, os intervalos entre os pe­
ríodos e o mês de janeiro de 1990, 
se necessário, para repor os dias de 
aula perdidos com a greve dos pro-

fessores. Chopin definiu as regras 
da reposição em reunião com seus 
assessores,semapresença das cn- 
tidadesdo magistério.

As entidades do magistério 
répudiant a determinação do se­
cretário por cotisiderarem que a 
decisão foi tomada antes do fim 
do movimento. "Qualquer calett-

dário baixado antes do fittal da 
greve ç extemporâneo c acaba fi­
cando inócuo", diz Maria Alice Bi­
cudo Soares, sccretária-gera! do 
Centro do Professorado Paulista. 
Para que haja reposição, os profes­
sores exigem que não sejam des­
contados os dias parados, (f olha 
de São Paulo, 27/6/89)

AssemMéia de pmfessotes mantém gyeve no Rio
Quase 4 mil professores esta­

duais reunidos na concha acústi­
ca da Uerj, no Maracanã (Zona 
Norte do R io), decidiram pela 
continuidade da greve, na mais 
concorrida e tumultuada assem­
bléia da categoria desde o início do 
movimento, há 60 dias. A  reunião 
começou às f5h30 e durou quatro 
horas. A  presidente do Sepe (Sin­
dicato Estadual dos Profissionais 
de Ensino), Florinda Lombardi. 
chegou a propor a suspensão da 
greve, a que os professores respon­

deram com vaias e palavras dc- 
ordem, causando grande tumulto. 
A  contraproposta do governo foi 
rejeitada e na próxima quarta-feira 
a categoria fará nova assembléia.

O  governo estadual ofereceu 
aos professores piso de NCz$ 
270.51 retroativo a ) ? de maio. ma­
nutenção da diferença de !2"/u en­
tre os I2m'vcis da classe,extinção 
da gratificação de 26%  para pro­
fessores regentes a partir de maio,

e pagamento em quatro parcelas 
dos resíduos atrasados, um total 
d cN C zS40 , sendoaprim eirade 
NCzS 20 no contracheque de ju­
nho. Florinda tião acredita no en- 
fraquccimentodo Sepe com as de­
cisão dos professores de continuar 
a greve: "N ão  foi uma derrota e 
não nos enfraquecemos. Vamos le­
vai esse movimento conclamando 
agora todos os setores na defesa da 
escola pública, que hoje está cm 
nossas mãos", afirmou cia.(JB . 
06/07/89)

Um casa! que não yecebe desde aM!
"M ãe. o que está acontecen­

do? Por que todo mundo está tra ­
zendo comida para cá?" A  per­
gunta de Ana Clara, de 6 anos, dei­
xou embaraçados os pais José 
Carlos e Ana Regina de Araújo, 
professores estaduais sem salário 
há dois meses e que receberam aju­
da em ahmentos do fundo de gre­
ve. Além da menina Ana C lara.o  
casal tem mais três filhos - Claris­
sa, de 7 anos. Tiago de 9, e Tadeu 
dé II i todos sem aula porque es­
tudam em colégio público. A  fa­
mília, que mora em Araruama, 
tem contado com o apoio de ami­
gos, parentes e até do fundo de gre­
ve para empréstimos em dinheiro

e doação de gêneros alimentícios. 
"A  sorte é que temos casa própria 
e não pagamos escola", disse José 
Carlos.

Ana Regina, 37 anos. aperta 
ao máximo o orçamento domesti­
co, economizatido até no trans­
porte. Ele cursaoúltim o período 
de Direito na Universidade Fede­
ral Fluminense, em Niterói, e em 
vez de voltar para Araruama e gas­
tar com a passagem, fica tia casa 
damãe, em SãoGonçalo, durante 
toda a semana.

O  casal não tem outra fonte 
de renda. No mês de abril. somou 
cerca de NCx$ 80f) de salário. Con, 
acontrapro posta dogoverno, m!

vez chegasse a uma renda familiar 
cm torno de NCz$ 1.500. "o  que 
também nos obrigaria a continuar 
operando no vermelho". Ele dá au­
las de H istória há sete anos no C o ­
légio Estaduai Edmundo Silva, e 
Ana Regina, professora primária, 
está há 12 anos no Colégio Esta­
dual Joel Vasconcelos, ambos em 
Araruam a. Cada um tem duas 
matrículas. Do orçamento. 60%  
vão para a comida", disse José 
Carlos. Financiado pelo fundo de 
greve, José Carlos compareceu dia 
5àasscmbléiadosprofcssorcsdos 
professores na Uerj, para dar 
apoio à luta da categoria. (JB . 
06.07/89)

n N'.'50() )!a]7dcjt)!t]«de)'J89



Projeto da MME prevê esoota concess!onàr!a
Representante'-dtt União Na­

tional dos Estudantes (fJN L ) en- 
uegtmtm à Assembléia Legislativa 
do Esm dodeSão Paulo, na sema­
na pastada, um projeto de emen­
da popular pata a Constituinte Es­
tadual que prevê a transformação 
rias eseolas da rede de ensino par- 
tieular em empresas eoneessioná- 
rias de serviços. )A*lo projeto o go­
verno estipularia um número de 
vagas para o ensino de I 2'.' e 2'.' 
graus que deveriam set preenehi-

das pela rede púbiiea. Se isso não 
for possível, as vagas restantes de­
vem ser oferecidas pelas eseolas 
part ieulares que reeebem do gover­
no a eoneessão para a prestação 
vieste serviço.

O doeumento foi assinado 
por representantes das assoeiações 
de docentes da Universidade de 
São Paulo. Universidade do Esta­
do de São Paulo e da Unicamp. O

total de assinaturas para o proje­
to foi de 50 mil, segundo o vice- 
presidente regional da U N E , Ha- 
milton Lacerda. Este projeto, se 
aprovado, pode fazer com que o 
sistema de fixação de preços das 
mensalidades deixe de ser somen­
te uma questão financeira, passan­
do a ser vinculado a avaliações fei­
tas pelo governo sobre a qualida­
de do ensino oferecido, afirmou 
Lacerda. (Folha de São  Paulo, 
29/6/89)

Jovem btasHeto vive situação dramática
Relatório aponta a situação dra­
mática dos jovens brasileiros

O perfil foi desenhado pelo 
I n s t i t u t o B t as i I ei i o de G  eog ra fi a e 
Estatística ( IB G E ) e é trágico. Os 
modelos, em pose involuntária, fo­
ram os 57,7 milhões de brasileiros 
que têm entre 0 e 17 anos.

O  levantamento, realizado pe­
lo IB G E  cm convênio com a Uni- 
cef, teve como base a Pesquisa Na­
cional por Amostra de Domicílios 
dos anos de SI, 83 c 86. Coordena­
do pelas sociólogas Rosa Maria 
Ribeiro da Silva, Ana Lúcia Sa-

bóia e Helena Castello Branco, o 
trabalho mostra que as perspecti­
vas de tons mais suaves no quadro 
não são exatamente realistas. O  
analfabetismo, por exemplo, que 
em 8) atingia 31,717o da juventude, 
cm 86 cresceu para 33.8%. Isso nas 
áreas urbanas. Na rural, o índice 
atingiu 47,9%. A  taxa de evasão 
escolar também se encontra em 
franca ascensão. Na faixa de 7 a 9 
anos ( idade de dez milhões de bra- 
sileiros), passou de 70,7%  para 
8 3 .6 % . N a de 10 a 14 anos (o 
maior contingente, com 15,4 mi­

lhões de pessoas), a evasão foi de 
78,7% para 81.6%.

Entre outras dificuldades, os 
jovens têm os estudos prejudica­
dos pela necessidade de entrar pre­
cocemente no mercado de traba­
lho. No Brasil, 24,8 milhões deles 
nascem em famílias cuja renda 
mensal é inferior a dois salários 
mínimos. Na verdade, de cada cin­
co crianças nascidas no Pais, qua­
tro pertencem a uma família po­
bre.

(Istoé Senhor, 28/6/89)

Merenda atmáe a apenas 6p% das necessidades
A merenda distribuída pelo 

Programa Nacional de Alimenta­
ção Escolar aos alunos das escolas 
públicas de Minas Gerais, através 
da Fundação -de Assistência ao 
Educando (F A E ), supre apenas 
6 ,9%  das necessidades ealóricas 
das crianças, apesar de o decreto 
federal 72.034, de 1973, estabele­
cer índices entre 15% e 30% . A 
conclusão é de uma pesquisa rea­
lizada durante dois anos pela alu­
na do último período de Medici­
na da Universidade Federa) de M i­
nas Gerais, Vei a Lúcia Ângelo An­
drade. com 146 alunos da Escola 
Estadual Engenheiro Prado Lo­
pes, na periferia de Belo 
Horizonte.

Apesar de ser um estudo de 
caso. a pesquisa, que recebeu 
apoio do Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tec­
nológico (C N Pq), através de bol­
sa de iniciação científica, "pode 
ser considerada representativa do 
que acontece em quase todo país", 
segundo o diretor da Faculdade de 
Medicina da U F M G , Benedictus 
Philadelphus Siqueira, que orien­
tou o trabalho da estudante. Com 
30 anos de experiência em nutri­
ção e ex-assessor do governo Tan- 
credo Neves no estado, quando o 

cardápio escolar foi radicalmente 

modificado. Benedictus Philadel- 

phus considerou o resultado da

pesquisa "estarrecedor".
U m a criança de nove á 14 

anos, como as 146 da Escola Pra­
do Lopes, que Vera Andrade ana­
lisou, deve consumir diariamente 
entre 2.000 e 2.300calorias. Pesan­
do os alimentos durante uma se­
mana e anotando o consumo de 
cada criança e as sobras da refei­
ção, a pesquisadora constatou que 
a merenda da escola ofereceu, em 
média, apenas 160,4 calorias por 
dia. Isso representa um déficit de 
47,7% - se considerada a exigência 
mínima de que a merenda deve su­
prir 15%  das necessidades das 
crianças - a 86,4% - se considera­
do o índice máximo, de 30% .(JB , 
08/07/89)
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Cotonos acampam em Florianópolis e exigem terra
(J Largo da Catedrat, no pon­

to mais centrai de Fiorianópoiis, 
foi ocupado dia 5 por cerca de 100 
agricuitores sem-terra do interior 
de Santa Catarina, em protesto 
contra a ientidão do escritório re- 
gionai do incra no encaminha­
mento dos processos de desapro­
priação de áreas para assentamen­
tos. Em  duas barracas de camping 
e num barracão de iona, similar 
aos utilizados nas invasões de ter­
ras, os colonos enfrentaram o frio 
de 10 graus e o forte vento sul que 
atingiram Florianópolis na manhã 
do dia 5. "Estamos representando 
as 1.700 famílias sem-terra acam­
padas desde 85, na expectativa de 
áreas prometidas pelo Incra", ex­
plicou Arnaldo Milan, da coorde­
nação nacional do Movimento dos 
Agricultores Sem-Terra.

Os colonos - homens, mulhe­
res, crianças e velhos - vieram dos 
acampamentos de Caçador (onde 
se instalaram em 85 e agora estão 
ameaçados de despejo). Lebon Re- 
gis, Abelardo Luz, Matos Costa e 
de Palma Sola, o mais novo, cria­
do pelo Incra para resolver o pro­
blema de 800 famílias que invadi­
ram áreas no último mês. "O  ln- 
cra .vai acabar mudando o sentido 
da palavra provisória", ironizou 
Milan. No local, foram espalhadas 
bandeiras do movimento e os tran­
seuntes recebiam esclarecimentos 
sobre o acampamento. "Além des­
tas famílias acampadas ainda exis­
tem outras 150 mil sem-terra em 
Santa Catarina", informou Milan. 

Sem sentido

Milan disse que não deixará

ocorrer com este acampamento a 
mesma situação dos despejados de 
Papanduva (norte catarinense), 
que permaneceram um ano, entre 
86 e 87, incorporados à paisagem 
urbana e sem despertar a atenção 
do público. "A í o protesto perde o 
sentido", admitiu Milan. O  delega­
do regional do Incra, Jacó Ander- 
le, concordou que os processos es­
tão lentos em Santa Catarina, mas 
apontou a "burocracia de Brasília 
como a maior responsável pela de­
mora nas desapropriações". An- 
derle lembrou que a tramitação 
dos processos em Santa Catarina 
demora dois meses, incluindo idas 
aos locais e enfrentando proble­
mas, como a falta de veículos, en­
quanto em Brasília, um simples 
parecer demora oito meses. (JB , 
6/7/89)

Dois mi! sem-terra invadem fazenda no Maranhão
A  Fazenda Diamante Negro 

de 13 mil hectares, localizada no 
município de Vitória do Mearim, 
a 166 quilômetros de São Luís, es­
tá ocupada desde o dia 5 por 500 
famílias (cerca de 2 mil pessoas) de 
trabalhadores sem-terra que vi­
viam em 40 povoados próximos à 
área. Oito dos invasores estão em 
São Luís, buscando apoio de en­
tidades civis e de parlamentares 
para a desapropriação da área e as­
sentamento dos colonos. Esta é a 
terceira fazenda invadida por sem- 
terra no Maranhão neste ano. As 
outras duas foram a Farusa e La ­

go Azul, ocupadas em maio.
Os trabalhadores sem-terra 

estiveram dia 5 com o delegado re­
gional do Incra, Francisco de As­
sis e Sousa, quando foi formaliza­
do o pedido de desapropriação da 
Diamante Negro, considerada área 
improdutiva e vendida no ano, pas­
sado por José Adálio a um grupo 
de empresários da Paraíba.

Apesar da falta de mantimen­
tos, os trabalhadores afirmaram 
que não deixarão a fazenda, en­
quanto o Incra não definir um lo­
cal para assentamento. Francisco 
de Assis e Sousa prometeu mandar

ao local, na próxima semana, uma 
comissão técnica do Incra para fa­
zer o levantamento da área e rela­
cionar o número de famílias.

No Maranhão, segundo da­
dos da Federação dos Trabalhado­
res na Agricultura (Fetaema), exis­
tem 500 mil trabalhadores sem- 
terra e mais de 300 áreas ocupadas 
por posseiros, o que representa, 
aproximadamente, 2 mil hectares 
em regiões de conflito. Segundo o 
levantamento da Fetaema, 8 0 %  
dos latifúndios existentes no M a ­
ranhão são improdutivos. (JB , 
6/7/89)

Lavrador toma sede do incra em Marabá
Dois dias após 200 famílias de 

lavradores sem-terra terem deso­
cupado a sede do Incra em Con ­
ceição do Araguaia, motivadas pe­
la promessa do superintendente re­
gional do órgão, Paulo Titan, de 
que vai acelerar o processo de de­
sapropriação das fazendas Lontra 
(três mil e quinhentos hectares) e 
Curral de Pedra (13 mil hectares) 
para assentá-las, dois mil trabalha­
dores rurais tomaram dia 4 à noi­
te outra unidade do Incra, em M a ­
rabá, exigindo o imediato assenta­
mento em mais de um milhão de 
hectares já desapropriados ou ad­
quiridos pelo governo desde 1985, 
e qúe até agora não foram entre­

gues aos posseiros.

Paulo Titan disse que já está 
a par das reivindicações dos pos­
seiros, porém acha "quase impos­
sível" realizar todos os assenta­
mentos, devido à falta de verbas. 
Pelos acordos firmados entre os 
governos federal e estadual, o as­
sentamento deveria ser feito quan­
do toda a infra-estrutura estivesse 
montada, mas o governador H é­
lio Gueiros afirmou que ainda não 
recebeu nenhum centavo de repas­
se federal e que o estado não tem 
recursos.

A  decisão de ocupar a sede do

Incra foi tomada no dia 9 de junho 
passado, em assembléia geral do 
Sindicato dos Trabalhadores Ru­
rais de Marabá, quando foi discu­
tido também um plano para reto­
mar as invasões, em represália à 
moralidade do governo no proces­
so de assentamentos. A  direção do 
sindicato informou que os dois mil 
trabalhadores de M arabá estão 
passando dificuldades, sem ter on­
de morar, e que a espera vem atra­
palhando a vida dos municípios de 
Marabá, Tucunduba, Tucuruí, São 
João do Araguaia. Parauapebas, 
Curionópolis, Brejo Grande e vá­
rias outras localidades próximas. 
(JB , 05/07/89)
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Reforma agrária deu certo na BA e em SC
Enquanto i2 milhões de sem- 

terra aguardam cálculos da Con­
federação Nacional dos Trabalha­
dores na Agricultura (Contag), os 
estados de Santa Catarina e Bahia 
abrigam exemplos de que a refor­
ma agrária é possível. Numa rara 
demonstração de vontade política, 
o prefeito de Itacaré (a 234 quilô­
metros de Salvador), Edgard Alves 
dos Reis (P M D B ), resolveu tomar 
para si uma questão que os chefes 
dos Executivos estaduais e piuni- 
cipais costumam empurrar para o 
governo federal. O  resultado foi o 
assentamento definitivo de 60 fa­
mílias na Fazenda Camboinha.

Em Santa Catariha, as 442 fa­
mílias que ocupam as fazendas 
Papua í e H, Sandra, Capão Gran­
de e Volta Grande são remanescen­
tes de um movimento que eclodiu 
em 25 de maio de 85, quando qua­
se 3 mi) pessoas invadiram, de for­
ma surpreendentemente organiza­
da, áreas localizadas nos municí­
pios de Abelardo Luz (a 597 qui­
lômetros de Florianópolis) e São 
Miguel do Oeste (a 747 quilôme­
tros). Por sete dias, cerca de 1.500 
homens da Polícia Militar estive­
ram de prontidão nas regiões, mas, 
com a mediação do então gover­
nador Espiridião Amin, o impas­
se foi resolvido, com o assenta­
mento definitivo dos colonos de 
Abelardo Luz.

Prova

Q uatro  anos depois, esses 
mesmos invasores que enfrenta- 
ramapolícia,moravam em barra­
cos de lonq e de chão batido e de­
pendiam de escassos ranchos ali­

mentares do governo para sobre­
viverem, agora, vivem em casas 
próprias, conseguiram adquirir 
equipamentos de trabalho e este 
ano colheram a primeira boa safra 
de milho e feijão. "N ós somos a 
prova de que a reforma agrária po­
de dar certo no Brasil. Bastar dar 
terra e condições de trabalho", 
confirma o sem-terra Reinaldo La- 
vratti. 26 anos, instalado na Fazen­
da Papua II. em Abelardo Luz.

Cooperação

As áreas ocupadas cm A be­
lardo Luz abrigam hoje,422 famí­
lias distribuídas em sete assenta­
mentos - alguns ainda não concluí­
dos - na primeira demonstração 
prática da reforma agrária da N o ­
va República no estado. O  finan­
ciam ento do program a para a 
construção da casa de Reinaldo 
"não deu nem para pagar os pre­
gos", segundo o lavrador. A  saída 
para ele e outras quatro famílias 
que moram em módulos das pro­
ximidades foi trabalharem forma 
de cooperação agrícola. .

Aprimeira providência foi es­
colher as áreas de declive para 
construírem as casas, deixando os 
terrenos planos para as plantações. 
Em  cotijutito, montaram uma ser­
raria, que viabilizou a construção 
das casas das cinco famílias e a 
manufatura de madeiras de out ros 
assentados, gerando renda para a 
compra de um tratore um cami­
nhão. A  lavoura é toda socializa­
da - do trabalho aos resultados - e

as decisões são tomadas em con­
junto. A  cooperativa hoje conta 
com paiol e estábulo e está mon­
tando uma minifábrica de móveis, 
úm aviário para 2.500 cabeças e 
um chiqueirão para suínos.

Com o são famílias jovens, a 
mão-de-obra se reduz a cinco ho­
mens e cinco mulheres, que com­
partilham  todos os trabalhos. 
"Nós cuidamos da horta, dos ani­
mais domésticos e das lavouras 
miúdas, como batatinhas, man­
dioca e arroz. Mas na época da co­
lheita também pegamos no pesa­
do'', relata Odete.

Além.de dividir os resultados 
do trabalho, a cpoperativa tam­
bém discute problemas sindicais, 
comunitários e políticos (há vários 
núcleos do PT entre eles). "M a n ­
temos um sistema de solidarieda­
de permanente aos outros sem- 
terra, pois não queremos resolver 
só nosso problema", argumentou 
Lavratli. .

i Mesmo ainda enfrentando sé­
rios problemas, como a falta de 
um posto de saúde, de energia elé­
trica e de financiamentos para a 
aquisição de ihsumos, os assenta­
dos. de Abelardo Luz conseguem 
dar mostras de produtividade. Se­
gundo o técnico extcnsionista 
Cláudio Miranda, a safra 88/89 na 
região rendeu 78 mil sacas dc mi­
lho (4.680 quilos), 6 mil sactts de 
feijão e 4 mil de soja. A  vitória des­
sas famílias.etitrctanto. não se cs- 
tendeuatodooestado.SantaCa- 
tarina tem hoje outras 1.700 acam­
padas, vivèndo em condições pró­
ximas da miséria absoluta. (JB , 
02/07/89) ,

Incra quer sem-terra transferidos para o sertão
Depois de terem sido despeja­

das do Engenho Utinga - de pro­
priedade do governo do estado de 
Pernambuco - ,  sendo alojadas na 
granja de um particular, no muni­
cípio de Cabo (a 30 quilômetros de 
Recife), I5Ó famílias sem-terra re­
ceberam dia 3 do Incra a oferta de 
três aareas, que somam 2.019 hec­
tares, localizadas nas cidades de 
Floresta e Cabrobó. à margens do 
Rio São Francisco, no sertão per­

nambucano. Após á  invasão no 
dia 18 de junho, iniciahnente rea­
lizada por 400 famílias, as 150 re­
manescentes foram retiradas pela 
polícia, na semana passada, por 
ordem judicial.

De início, os sem-terra hesita­
ram diante da inesperada oferta. 
Muitos que moram hoje na região 
canavieira conhecem bem os pro­
blemas do sertão: tangidos pelas

secas, vieram buscar emprego na 
Zona da Mata, que nesta época es­
tá dificit. Por esse motivo, eles via­
jam para as duas cidades, em com­
panhia de diretores regionais do 
Incra, pará observaras áreas que 
lhes foram oferecidas. Caso os tra­
balhadores resolvam se radicar em 
Cabrobó e Floresta, será a primei­
ra vez que o Incra assentará colo­
nos procedentes da Zona da Mata 
na região sertaneja. (J B. 04/07/89)
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Grupos de extermínio ameaçam Bispo de Caxias
O bispo de Duque de Caxias, 

Dom Mauro Moreiti, dentfnciou 
dia 8 que vem recebendo ameaça 
de morte desde a madrugada de 
quinta-feira, dia 6 quando um ho­
mem de voz cavernosa e usando 
patavrões teiefonou para sua casa, 
avisando que eie seria "eiiminado" 
por fazer a defesa de menores de- 
íinquentes da Baixada. Na manhã 
e tarde do mesmo dia, o homem 
voitou a ligar para a Diocese, repe­
tindo a ameaça. Os últimos telefo­
nemas foram atendidos por pessoa 
que trabalham na Catedral de San­
to Antônio de Pádua. O  da ma­
drugada foi atendido pela irmã do 
bispo.

Dom Mauro responsabilizou 
o diretor do Departamento de Po ­
lícia da Baixada Fluminense, Hen­
rique Pinheiro Alves, pelas amea­
ças. Segundo ele, com suas decla­
rações à imprensa, Henrique pra­
ticamente autorizou os grupos de 
extermínio a atentarem contra sua 
vida. "Esse cidadão, que foi pro­
movido para esse cargo há apenas 
alguns meses, está dando sinal ver­
de aos grupos de extermínio para 
me atacarem. Se me acontecer al­
guma coisa, responsabilizo a ele e 
a pessoa que nomeou, o governa­
dor M oreira  Fran co ", disse o 
bispo.

Em  entrevista à revista france­
sa (/Express, publicada também 
peta /sro É  em fevereiro último, 
Henrique Pinheiro Alves, então

jD. A ía u r o

delegado titular da 39'' D P  (C a ­
xias), foi questionado sobre a exis­
tência de cemitérios clandestinos 
na Baixada. "São  os comunistas 
do bispado que espalham essa 
mentira. Esse Dom Mauro Moretli 
que continue a fazer amor com 
suas ovelhas. Mas ele que se cale", 
disse o policial, que se refere a 
Dom Mauro como "babaca".

Para Dom Mauro, quando o 
diretor do Departamento de Poli­
cia da Baixada declara à impren­
sa que "neste país não há crianças 
e sim monstros", deixa claro o seu 
pensamento em relação aos gru­
pos de extermínio de menores, 
contra os quais o bispo vem lutan­
do. "O  que ele chama de monstros, 
são na minha concepção de ser hu­

mano, vítimas da sociedade. Nes­
se momento de agonia política que 
estamos vivendo, são os menores 
os que mais sofrem. É  preciso que 
seja respeitada a cidadania dessas 
crianças, sejam elas negras, bran­
cas ou amarelas".

O  bispo disse ainda que não se 
justifica que, num município co­
mo Caxias, faltem vagas na rede 
escolar para 50 mil crianças. "E s ­
sas crjanças vão acabar ficando 
pela rua, sem ocupação. Não é ex­
terminando crianças que lhes da­
mos condições para ser gente. É  
oferecendo educação, saúde e 
meios para levarem uma vida de­
cente. Com suas ações, essas pes­
soas que formam os grupos de ex­
termínio revelam que elas é que 
não são gente", afirm ou Dom 
Mauro. .

Dom Mauro Morelli enviou 
mensagem à C N B B . comunican­
do as ameaças de que foi vítima, 
e uma equipe da Diocese de Caxias 
registrou queixa na 59?DP. O  bis­
po também comunicou o fato ao 
prefeito Hidekel de Freitas, que 
prometeu tomar providências. Ele 
pediu ainda um esquema de segu- 
rança-às autoridades para o 7? En ­
contro de Comunidades Eclesiais 
de Base que se realiza de 10 a 14 na 
Baixada. De acordo com Dom 
M auro, as ameaças advertiam 
"que alguma coisa horrível pode­
ria acontecer durante o encontro". 
(JB . 09/07/89)

CEBs iniciam em Caxias o 7! Encontro Naciona!
A  autonomia relativa das C o ­

munidades Eclesiais de Base den­
tro da Igreja será um dos temas 
centrais do 7? Encontro Nacional 
das C EBs, que será realizado até o 
dia 14, em Duque de Caxias, mu­
nicípio da Baixada Fluminense. 
Participam do encontro cerca de 2 
mil militantes de C EB s , bispos, 
pastores evangélicos e convidados 
do exterior.

Entre os subtemas dos deba­
tes estarão o papel das C EBs dian­
te da política partidária e das elei­
ções, a solidariedade latino- 
americana, o diálogo ecumênico, 
a pastoral urbana e a situação dos 
negros no Brasil.

A  escolha ou não de um secre­
tariado executivo autonômo para 
as C EB s  será o tema mais polêmi­
co do encontro. Nos debates pre­
paratórios, em todo o país, os lei­
gos manifestaram-se majot itaria- 
mente a favor da autonomia rela­
tiva das C EBs no conjunto da igre­
ja. Os bispos reagem, porém, con­
tra essa autonomia, por conside­
rarem que ela diminuiria a força 
das C EB s  como uma nova manei­
ra de ser-para toda a Igreja". Os 
teólogos também têm opiniões di­
vididas sobre este assunto.

Estão em Duque de Caxias os 
dirigentes da Conferência Nacio­
nal dos Bispos do Brasil (C N B B ).

O  encontro anterior foi em Trinda­
de (G O ) há três anos. O  tema prin­
cipal do encontro deste ano será 
"Povo de Deus na América Lati­
na a caminho da libertação". Os 
subtemas serão a eclesialidade (in­
serção na Igreja) das C EBs , a di­
mensão eclesial latino-americana 
e a "evangelização libertadora".

Dos participantes, 6 0 %  são 
leigos, 11% religiosos, 7 %  padres, 
7 %  convidados de outros países, 
6 %  evangélicos, 2 %  índios, 1%  
africanos, 2 %  assessores e 4 %  
convidados, bispos e equipes de 
serviço. (FSP, 10/07/89)

No proximo número do A C O N ­
T E C E U , veja a cobertura comple­
ta do 7? Encontro.
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